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PREÇO DAS ASSIGNATURAS 

CAPITAL 

Anno . 
Semestre 

20$000 
12$000 

ESTADOS 

Anuo . 
Semestre 

24$000 
14$000 

Os senhores assig-nantes dos Estados 
podem enviar-nos a importa.ncia das assig·­
naturas, em cartas regi~tradas ou em vales 
postaes. 

Pedimos a todos as pessoas do inte- . 
rior que nos dirigirem peclidos de assig·na­
turas, o obsequio de nos indicarem com 
toda a precisão as localidades em que resi­
dem, afim de facilitar-nos a expedição. 

A ADMINISTRAÇÃO 

D ON Q't1IXOTE 
RIO DE JANEIRO, 20 de Abril de 1895. 

Um Rei na Republic_a 

'

M rei, sim ! um rei forte, potente, todo 

poderoso ! 

A transformaçM política de 15 de No­
~embro de 89 depol -o da sua cathegoria de me­
dalhão, reduzindo-o a um Rimples, a um mero 
barão remediado. 

E elle vegetava por ahi, jururú e cal.Jis­
baixo como bananeira que já deu cacho, entre 
bichos do Jardim Zoologico por elle instituído. 

E pensava no que tinha sido, no que então 
era e no que aspim.va vir a ser ainda. 

E tanto meditou, tanto pa•·afusou, que con­

seguia ter uma ideia ! 
Sim ·1 elle teve uma ideia. 
Pequenina, microscopica como um baccillus 

virgula, e como este perr!iciosi:\, funesta, ter ­

rivcl ! 

Uma ideia, que se apresentou timidamente, 
modestament<" a procurar promover um melho ­
ramento, e se foi ensinu~udo manbosawente, no 
animo da populaç!i.o1 genuínaudo um vieio, que 
se foi propagando e desenvolvendo progre ssi· . 
vamente até lavrar como um incendio devas­
tador, destruidor d e todos os bon~ princípios de 
economia, de probidade e qe justiça ! 

E permitbiraru-lhe o inicio da sua ideia, 
deram- lhe autborisaçã.o legal, e deixaram-no 
ir solap:1ndo, crescendo, crescendo, alastnmdo 
o seu domínio até avassallar a todos e a tudo ! 

E eil-o agora altivo, poderoso, omnipctente, 
arrastando presos ás 9attdas dos seus vinte 
dnco pichas o criterio, o brio, o caracter de 
uma população de q uasi um milbf!.o de ~!mas 
humanas I .-· 

E de sobre o seu castel!o ' de saccos e 
saccos de dinheiro, que augmentam progressi­

. vamente, elle zomba da opinião, da authori­
dade e da lei ! 

Voe: em grita a imprensa unanime clam~ 
contra o domínio absoluto uom que esse rei 
-subjuga a vontade popular, canalisando em 

DON QUIXOTE 

urn a torrente caudalosa e in termina de cedu­
las de dez tostões toda a fortuna do povo para 

. os seus cofl es ! 

A essa voz responde elle com a rabu lice 
zombetei m de uns pareceres sophisticos, de­
monstrando que a lei ou a justiça são uma 
especie de camaleão, que vive de vento e 
muda de côr conforme o susLo que lhe mettem . 

E ninguem o poúe derrubar! 

Todos os brados, todos os clamore!3, todos 
os expedientes, toda a authoridade se espeda­
çam e r-e annullam de encontro ao seu poder ! 

No momento decisivo de uma resolução 
Jeg~•lmente violenta, que o accommetta, ter[ , 
para sustentai-o, uma formidavel horda de 
corrompidos por uns palpites â ultima hora de 
infallivel saque nos booch- macke?·s. 

E tudo recuar>i., e tudo se quedará dia.nte 

do seu poder ! 
E elle continuará a reinar na republica 

até .. . 

POUCAS P-ALAVRAS 

Trecho de urna carta : 

Buepos Aires, 7 de Abril de 1895. 

D~~o d ize1·- te que se o Prudente não ap ressa 
a pacificação, é muito possível que Ol federa­
li stas cb'"guern ao Rio de Janeiro por terra, t al 
é a situação. 

Saldanha conseguia já reunir força de 6UOO ho­
mens, armada~ Mauser do ultimo modelo e Re­
miogton . No dia 21 dv mez passado tiveram 
um combate em que as forças d e ambas as par­
tes reunidas a t tingiram a 8000 homens. 

O governo foi derrotado , deixando 700 ho­
mens entre mortos e feridos, e ' os nossos' 300. 

H a ai uda forço. que se está imf ruindo e ar­
mando para entrar p or estes dias. Em tod;t a 
parte em que o governo se apresenta encontra-se 
com d llas forças uüesas. 

'l'emo i mpos; ções dos federali stas; preferiria a 
paz á victoria do .Rio Grande pelaR armas. 

Olho j::i para as ex igenc ias do Rio Grande 
victorioso e vejo mais difficuldades para os gover­
nos futuros da União. 

Seja o que elles qu izerem . 

P . 

Escreveu is to quern devia desejar a v;cto_ 

ria pelas ll.(mas da cau sa federalista. 
Um ligeiro commentado apenas: 
Não temos por jllst i.fi cados os temores ào 

illustre missivista, 

Se a vacillação ou a fraqueza elo governo 
d:• União permit~ir a continuação da temerosa 
J, cta; se a pacificação oão .fôr levada l effeito 
e os fe deralistas conseguirem a victoria sobre o 
inimigo commum, uão acreditamos que ell es 
façam impo~i ções, porque, autes de tudo, são 
brazileiros, e b1·azileiros que nos estão a dar 
exemplos do que é o amor á liberdade. 

O Novidades, folha que se publica no 
Recife, denuncit u a existencia , na alfandega 
daquell~. capital, de quatro canhões Krupp, 
destinados ao g0vernador do Estado. 

Isso ! deem-lbe canhões, muitos canhões, 
trezentos miL ca.nhões, que v homemzinho quer 
donnh· tranquillo ! . 

Fica o theeouro estadoal arrebentado? Que 
importa isso? 

Que vale a illegalidade de um acto claudes­
tino , aate o sonho dourado de u:n despota? 

C~nhões ! mais canhões! Canhões em 
penca! 

O Recúo 

O Recúo é o que esht e•u :n•• da hoje d is­
cuti r- se pela i rn p1·ensa. 

Prot:urei ori en tar-me um pouco sobre essa 
ouestão pan• ~aber o que dizem ou o que pen· 
s:~m os illnstres sab ios q ue tratam d'esse as · 
sumpto ; mas confesso que recuei diante das 
proporções que ell a vae tomando, tornando-se 
uma verdadeira polemica pela divergeucia de 
opiniões e a ameaça de não acabar lão cedo. 

S tJ eu fosse esp era r o :fim para saber quem 
tem razão, é provavel que só em fins de 1896, 

· para nit'J exagerar, poderià formar o meu 
juizo. 

Respeito por demais os noseos assignantes 
para não impingir-lhes cataplasmas de tres ou 
quatro columnas, amolando-l hes a paciencia 
com citações do que se passa em França, no 
Congo ou no Japão, eobre recúo Oll não recúo 
de casas. 

Gemam, portan to, os j)relos de todos os 
jomaes desta capi ta l eo bre essa ques t!i.o; ge­
mam os Srs . Dr:o. Bara ta R ibeiro, Del Vecchio, 
Vieira t:lo uto e outros i!lustrEs contendores; 
nós é que nf~o estamos dispostos a gemer, nem 
a fazer gemer os r~ ossos leitores. 

O r ecüo d1.s predios em certas ruas d 'esta 
capital é uma necessidade que sentimos nao 
tPr sido sati sfeita ba mais tempo ; ba 30 
annos pelo menos. 

Isto não é üma razão para que se não faça 
agora : mais vale tarde do que n uuca. 

O recúo, porém, não pode SQr 1~m absoluto, 
em todas as t•u as. 

De preferencia deve -ee começar pe las r uas 
de grande transito commercial, como são, por 
exemp lo, as q ue fonnam o grande perimetro 
do eommercio do café e casas d e importação, 
cujas calçadas e lagedos , compl etamente es­
ti·agado~, bem denota m o colossal movimento 
d:ts enormes e pezadas can·oç~1s que por ellas 
transitam_ 

A n11o ser a rua :M unicipal o a elos Bene­
dictino, que bem podem serv i r de modelo , as 
outras onde tarnbem fuz-~e en t graucle e~cal a o 
cornrnercio do cr. fé estão em e<tado vergonhoso, 
nllo "ó em ca lç..trnl'lnto , como em predios, que 
ntto duvido · datar.em de alem do tempo 
de D. Jog,o VI. 

Eis, portanto, um A. das partes da cidade á 
· qual nos parece q ue se lhe deve a pp licar desde 
já a lei d<> 1·ecúo 

Quando por lá pa.!:'samos, pare ce-nos voltar 
de repente, ou melhor, esfar a.iadr• nos tem­
pos coloni iH'" • com a uui ca diff~rença ele que 
jí'L não se vê, felizmeut~, escntvos a lldarem rcom 
o maiR rico producto nacional. 

Quanto ás outras ruus, cujo traosito de carro· 
ça,s pesadas ê q nasi iusign i:fican te, l;lllo nos 
parece se r de absoluta n ecessiflade app licar· 
se-lhes a iei do recúo. 

Em paizes tropicaes, como o nosso, a rtla. es­
treita ê mais conveniente do que n larga, so· 
b1'l!tudo quanclu e.::ta não o é bastante para 
comportar a rbori sação. 

A ru a, sendo mais cas tigada pelo sol em ra­
zão de sua largura, é evidente que estâ p reju· 
dicadn <:!m um dos mais salutu-e" pr incipias 
de bygiene, que consiste em com hater o calor. 

As ruas estreitas têm n vantagem de só serem 
batidas pelo Aol quando estt-: estáJ no zenith, ao 
meio dia, em plena estftçllo calmosa . Aiucla as­
sim, por meio de to ldos, q ue deveriam ser 
obrigatorios, pôde-se perfeitameu te estar ao 
abrigo dos raios sola.res. . 

Do q ue a Ca!IIara Municipal nu nca cog- ito u fo1 
de adaptar um genero de constr:::cção de clisas 
apropriado ao nosso c lima, q ue as tome belll 
mais ventiladas, e portanlo mais fL·e1:1cas . 

Não haja pois ,· exageração na applicaçli.o da 
lei_ do recúo. 

Ha certas ruas que nf~o se pódem mais alar· 
ga r ; em compensação h a muitae. outra,s eLJl 
que se póde a pplicar esse melhoramento sem 
grande prejui~~;o de seus proprietarios nem 
enormes sacrJ:ficios da Intendencia. 

Que esta trate de aperfeiçoar o calçamento 
das ruas. Isto é o que é mais neces_sario, 

Continuarei. 
x. 



A' Parahyba do Sul 

Amo estas altas , brancas penedias 
Que erguem no espaço o lombo esverdeado, 
Este céo sempre limpo e constelado 
De turbilhões de es trellas luzidias. 

De minha infancia os descuidosos Jias 
Aqui passei-contente e socegaclo : 
Quero dormir , quando t ombar g·elado , 
Ao pé daquellas arvores som~rias. 

Produzirei da 1mtrida materia, 
Por noites de luar, a sombra etherea 
D'um lyl'io 'Jranco , virginal, franziu o· . . . 

..E hão de me ver, nos echos repetidos, 
·Em m er encorios, pallidos, g·emidos 
-Os versos que cantei quando menino, 

D 1.-\.S DA ROCHA, Fu J-; r, . 

T:AGARELLICES 

O patrão cá da casa não imagillava que 
eu e os meus companheiros lhe estivessemos 
fazendo concurrencia aos applauso~ dos admi· 
radares do D . Quixote. 

Engolfàdo no gozo dc,s elogios com que 
toda a imprensa ex alta o seu lapis, o seu esp'­
rito !'l a sua critica, andava lá pela parte de 
fóra, todo a ncho, a derramar nas .quatro paginas 
que para si rese rv;ou (as melhores, pudeFa I ) 
a sua verve, escorrida p\lla ponta elo tallapis, 
para · fazer jús a novos elogios. 

E n'essa vaidosa f' ambiciosa preoccupação, 
nem sequer dava fé da conspiração que nós 
tramavamm: cá por dentro para chamarmos 
igualmente sobre nós a attençao dos que o 
á.pplaudem, e auferirmos d'elles tambem o 11osso 
quinhão de elogio. 

E' q ue elle estava acostumado, pelos que o 
tinham :tcompanhaclo em ouhras empresas, a 
ver no trabalho cll Je dentro simples estopada 
para encher espaço. 

- P or isso , nem se dava ao cuidado de saber 
o que dizia o texto . 

.Mas o caso agora m udou de figura ! 
0.; jornae.; que constantemente o pavoneam 

entrurnm a estender a vistn. cá para dentro e 
a reparar q ue por uqm tambem ba obra de 
qual idade e critica de escacha-pecegue iro. 

E , se bem assim o viram, assim tambem o 
di.sse~am, chegando alguns mesmo a dar 
amcstrinuu;, elo panno. 

IE>to fez com que o patrão arregalasse o olho 
Q~ para o in te1·ior e ficasse de prevençã o. 
. O ol!tro dia, quanno eu pens~va que elle 

tivesse ido ajustar as suas contas com o somno 
depois d~ uoitada habitual da sexl~ para o sab: 
bado, de1 com elle muito repimpado a minha 
mesa a e.i<.aminar o texto desde o E x pediente 
até ao D. Me sc1,rio ! 

E quando e.u e o Pernilongo, tremiarnos 
ante a perspectiVa de uma sambanda oriunda 
da inv eja que lhe C!l.u_savamos, eis que elle, 
amavelmente e com sattsfeH:o sorr iso, nos diz: 

- Meus amigos, vamos juntos ~ Gloria. ! 
E fomos, todos tres, tomar o bonde no Lai'"'O 

da Carioca. "' ... 
.-.:." ... , .. ,,.., .......... 

. Li n 1 O Paü de domiogo a carta que um . 
Jornal ista· portu"'uez lhe dirigia de Cambu-
quira. o 

Eu nada teria que tagarell~r sobre essa 
earta, se não fosse o jacobinico engrossamento f0m que esse jomalista prl)cura fazer jús a um 
~gar na redacçã.o do referido O Paiz , para 

nt el!a fazerpencla,nt com outro patrieio que já Já 
runra. 

\!i Lá. que e!le diga que o Marechal Floriano 
um bom pae de ft~milia, que nl!.o gosta de· 

OEtentaç!to, q ue foi um bravo militar, que 

d
soube ser energico nasustentaçl!.o da sua autori­

ade, de accordo. 

DON QU IXOTE 

'l,ndo isso são qualidades que, me parece, 
ninguem ousa con testa r- lhe . . 

Mas ... um beuemerito da humanidade . . . ? l 
Que eotP. nde o tal jornalista portuguez por 

benemerit•J da hu ru:w'da.de ? -
O :,u e H5.o len, uem s g ;1 er uma palavra 

de censu ra pa-:·a o wagon 136 V ? 
O que permittio que se esta bel ecesse um 

matadouro ele tlan ta Cruz em Santa Catharina, 
nao para bois , mas para h omens? · 

O que a . custa do dinheiro do tbesomo 
federxl e de milha res de vidas de s ~us compa­
triotas , repoz e sL sle r: to u 110 gov t?. r oo do H.io 
Grande do Su l o ambiciOso mais deshuma no 
de que h&. noticia na bistoria do Braz il? 

Ora, Sr. j ornalista portuguez, se quem 
faz cousas desta s é - bene me rito da humani· 
dade - o que fi ca sendo na sua opiu ião o Pre­
sidente que renunciou o p oder para que, por 
am,Jr d' elle, ncio hou·l)esse mats uma viuva ne1n 
mais um o~-phão n'esta te7T a? . 

Que nomr:. dará ao offiCJa l da marinha por­
tugueza, gne arri scou a sua elevada patente 
para , rio dia 13 ele Março de 1894, salvar a vida 
a mais de quinhentos brazil eiros? 

Sabe que m ais ? 
Outro officio. 
Se o seu j eobini!:'mc- e. t: _a o ,,'2':. lugu na 

redaeção do o Petiz r erue ~ s e r; I 1}'). . 

J:í l .:'L tem o outro, o d n. t'epublica de aucla­
cia e gazua , e ._.. doi s bJCuaos n íl.o ;:1~ veijau.t. ... ., . ...... .. , ... ... , .. ... , .. 

Um dn,. l?Dr:' l'ill es m o lef' que (1 toler·J. c ia (s e 
não a au thori sação) de perversidadee praticadas 
sob o regimem legal do Marecha l F loriano e que 
a Historia ha de forço;zamente registrar, é o da 
degeneração do caracter benig n o e generoso , 
que todos apreciavam uo llom em brazileiro . 

A idéa de· assassinar covardemente o seu 
semelhante horrorisava a todo o filho deste 
paiz . 

O si tio da L egalidade , com a mordaça da 
impten~a e a carta branca aos exaltados par&i­
darios da resistencia aos revoltosos, converteu 
muitos d'esses exaltados em verdadeiras feras, 
que se lançavam aos seus adversarios ou desa­
fectos como lobos · r.:arniceiros, prendendo,. per­
seguindo e assassinando deshumanamente a 
torto e a direito ! 

D'aqui ficou o habito da malvadez em 
todos a queru ella foi autborisada ou ·per­
mitticla, e o veso de se d esfazerem dos que os 
contrariam, assassinando-os ou mltnclando-os 
aEsassina,r. 

Ahi estão o governador de Pernambuco,-:­
esse Flori ano-mirim-o do P a raná, e agora o de 
Alagoas a desfazerem-se dos q ue lhe,_ fazem 
opposiçlío, mandando -os assassinar covarde-
mente . · 

Para que d iscutit· razões, ou disputar di· 
reitos quando Stl está. de posse da força? 

Ao gue se oppõe, mata-se. 
E ~qui es ti:i. o bello methodo d·e governar., 

exemplificado pelo i;Jenernerito da humanidade! 
... ... ..... ... , .. ....... ... .. 

E o caso é que tagare;lando sobre . tal as­
sumpto, lá se me foi o born humor com que CO " 
mecei estas tagarellices . 

E como poderia eu conserva1-a, tratando 
ele cõusas tetricas? 

Melhor é parar aqui. 
MESTRE NICOLAU 

Voltou denovo oS r. Dr. Antão de Vasc0ucel­
los a provar que a bandeira da Republica está 
invertid·a, e, para endireitai -a, propoz uma re­
forma de sua graciosa lavra, pela q ual fica su·p-
primido o letreiro: Ordem e Progresso. . 

Acrediba o illustre !\dvogado que, depois de 
reforrnada a bandeira, a Republica «Vá melhor 
em sua marcha,. 

Singular ingenuidade de um homen;t ver-
S!l.dO e pratico! . 

Seja a Republica dil'eita, q.ue a pandeira 
torta não lhe fará mal a lgum. 

Por muita i nfluencia que uma bandeira di­
l'eita possa exercer nos destinos de um povo, 
n !to acreditamos que posea vir d'ella o bem 
d'esse povo. 

Quer uma prova? 
Veja o Sr. Dr. Ant.!l.o a ordem e o p1·ogres­

ó0 q ue temos gm.ado, apezar ·da legenda da 
nossa bandeira. -

Se acreditassemos na sugestão de uma ban-

deira, proporíamos q ue a nossa tivesse o em­
blema do -Juizo- que é do que nós precisa­
mos .• • 

E sej a tudo pelo a mor de Deu s. 

---~--

Descobrira m agora : t;ão é novo 
o jogo do barão ; 

é antigo na Uhina, aoude o povo 
tambem dá.- lhe attenção , 

A lém do arroz, comido a do is pausínhos, 
e o classico rabicho, 

agora sei que o chim ama o joguinho, 
ca.he com o cobre no bich-o, 

e invoca os deuses , p'ra ganh ar incensa 
Confucio, Buddha e .Fõ . 

Assim do bicho a rica industria immensa 
' na seda não é ~6 . 

Bich a e bicho! 'l'é entra n o pagode 
da )andeira o dr:.~ gão ! · 

Cbiua e Brnzil se eg nalam. Quem ma is pode, 
mao•'arim ou ba.rã.o? 

LU-NO 

De Varanda 

Eu ainda nã.o disse a niuguem, mas d igo-o 
agora, que a mipha varanda, alegre e jovial, 
dá para as ruas da cidade eterna, onde a· joga­
tin a reina escandalosamente, com plena auto­
risação co o partic1pau te ele m im proprio. 

Por isso, sempre que n'ella es tou, charuto 
á bocca, rindo-m e de todas as causas da vida, 
intrigando a todos os homens , os mais serios, e 
a todas as mulhAres, as ma:is honestas, o meo 
espírito passeia a sua verve caustica e a sua 
malícia devastadora , como a farpa do mal 
destruindo a paciencia invej avel do principio 
increado. · 
' Acontece que hontem, domingo ele Ramos, 

n a boa hora vespertina do um crepusculo inde­
ciso, aqui , do alto da min ha varanda alegre, 
vi que, por um largo onde h a ttma estatua de 
estadista immortal, uma fi la de ho::r:.ens de ba­
landraus e taxas ac ·esas, acompanhados por 
mulheres e crianças, caminhava pachorrenta­
m ente ao ryt;hmo de rezas e de canticos sa­
cros. 

uma procissão, uma procissão como de­
viam ser as da i Jade media, disse a mim mes­
mo ; uma prociseã.o genuína, em plena idade 
moderna, em pleno regimem da Rasão ! 

E o meo espírito, · ~<orrindo-se maliciosa.­
meote, aífagou a lei prescripta, a lei constitu­
cionl'J.l, que garante a liberdade do CLtlto interuo 
inas não ex1ierno . 

Recuei. 
++ 

Por uma associação de id ea.s, vo ltei -me 
para as campinas do Sul, lembrando-me das 
santas crusadas catholicas conti·s. os hereticos. 

Quantas bençãos recabiriam sobre aquel­
les padres nedios e bem dormidos, quanto 
olhar de mãe, de· amigo, aureolaviam as f rontes 
de todos aquelles crentes, piedosas ovelhas 
mansas do rebanho · do Senhor, se ao envez de 
tochas accezas e balandráus incolores e carco­
midos pelos secaJos, t lles levadsem o symbolQ 
da paz aos heroicos maragn.tos devot·ad0s pela · 
lepra 'da politica picapáo abastardada e torpe, 
e à. Pattia o respeito à lei e aos direitos de 
caàa um?! 

Vã idéa de um espírito bohemio, de Ul!l 
espírito optimista, como todag as idéas de or..l 
dem e progresso, recuarás ás gargalhadas, á s 
gargalhadas ... 

·Recuei. 

++ 
Depois era no reino da bicharia. Havia­

mos voltado aos tempos em que os animaes 
fallavam e dictavam leis ao·mundo. Nessa. 
epocha Lamarck ainda estava • em embryll.o, 
perdid'O no espaço. lii- ' 'J ,,~sJ 

D\mtre os bichos, p·0rém , um d'elle~ se 
avantaj ava pelas suas prõporções· espeCiaes 
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mais ou meuos evoluidas, de corôa á cabeça, 
l:>aculo á dextra, e o corpo envolto n'uma tu­
nica excepcional de dictador algarvio. 

- NU.o monereis á fome, 6 meos queri­
dos vas;;alos. Contra á fome e o frio, a pinda­
hylla c a l ei, ru i11sUtuo a poule , o snpremo 
édito. 
· E, de facto, todos os macacões jogavam, 
todas as bestas davam palpites, e as vaccas, 
em lagar de lei te, ordenhando-lhes as tetas, d e i­
tavam libras esterlinas. 

Mas a lgu us dos bi r b os in dignados contra 
o privil egio do macacilo mó r, revoltaram-se, 
querendo d epo1 o. Debalde. A luta fu i homl'! ­
rica : l eis choveram , discursos fulminatorios 
gorgulharam, artigos á dyoamite (n'aquelle 
tempo já havia imprensa) explodiram . Tudo 
debalde porém. E o Macacão venceu, e o Maca­
cão triumphou, porque apesar de todos os pe· 
sares, os mais sabios, os mais irreconsiliaveis, 
os mais intrahsigenLe>' , co n ·enctdos ue que o 
poderio do chEfe era enorme, deix:...ram -se d e 
indignaçt>es e recuaram, Ci.bindo na poule. 

E eu, para tamLem não fugir â lei o-eral 
benzi-me e joguei no gato do Barão . E co~o o~ 
ouLros não recuei mais. 

BARN AB.'I. 

CLUB S. OHRIS'rOVÃO 
H a na,ite de 13 do corrente, o vasto e areja­

do salao do Club l:l . Christovão, art istica­
mente ornamentado com bellos festões de mul­
ticores flores artificiaes, regorgitava de ele­
gantes convivas Pntre os quaes sobresabia 
mn bom numero de damas e C!lvalheiros vis­
tosamente fantasiados. 

. Via-se ai li em avultada maioria o que· a 
soCiedade d'aquelle apras ivel bairro. tem de 
mais gracioso e encantador no genero feminino, 
o que inpedioa minoria masculina de deixar em 
repouso ums6, A€qu er, dos seus representantes 
quando o harmonioso estrondo da afinada ban­
da do 23 de linha impunha um rytbmo ao 
culto de 'l'e.rpsichore. 

Devo aqui assignalar a encau tadora <ievo­
çll.o com que duas gentis .b·mcis de Cw·iáa.de -­
alvas barretinas borboletas á cabeça e grossa':! 
camandulas á cintura - pt·esta~·am á s11ltitante 
deusa mythologica o gracioso culto do8 seus 
elegantes meneio::>, devoçã.o essa só comparavcl 
ao doce entbusiasmo com qL,e duas jovens 
Repu b licas as ::ecunclavarn no mesmo cu !Lo. 

D'entrP. os cavalheiros fotn lasiados, apena'3 
indicarei um estudao te warsovia :to ern pleno 
rigor do respecliVl\ costume. 

Algun s dOJuin6!'1, n ada pouco vulgarel!, 
passeavam mudarnente o seu iocogoito ao 
longo do extenso salã'J receiando ser intrigados 
pelo:; que, sem mascara, IIH s admiravam o espí­
rito discreto. 

A antavel directoria, de uma solicibude 
cavalheirosa., velava activamente para que a 
todos os seus consocios e couvidados as horas 
alli corressem no mais confortavel e a'legra 
convivia. 

Dansou-se animadamente, prolongando-se a 
festa sempre com a me, ma animação até ao 
amanhecer. 

GREMIO DA TIJCCA 
Para. sciencia da sua illustre directoria 

aqui declaramos que nao nos cbeo-ou ~1s mão~ 
o convite que se dignou enviar-n~s, o que foi 
causa d;;; não nos fazermos t•epresentar na sua 
deliciosa festa. 

Julgamo-no;:r, no erntanto, obrigados, se ê 
verdade o que no~ ·informam, a registrar-lhe 
aqui o nosso reconhecimento pelo testemunho 
de apreço que teve a gentilesa de là nos di.;;­
pensar. 

.De C h a pé o na Mão 

O Estado de S. Pa~lo, folha extra-jacobLna, 
redigida pelo Sr. Felmto de Almeida, teve 
afinal o ensejo de fallar no D. Qúi:note. 

Muito ag1·adecemos a fiu .,z;a. 
Mas ..• sendo a opinião desse illustrado cal­

lega inteiramente eoutrarin á detodaaimprensa 

DON QUIXOTE 

brazileira sobre o merecimen to da nossa folha, 
nao podemos deixar ele disting uil-a r eprodu· 
zindo-a aqui por extenso : 

«Te mos á vi sta o n . 11 d o D . Quixo te, a 
folha i llus trada ele Angelo Agos ti ni. 'I'mcttt na 
p rimein e ulth a p aglua'! n. s.:mrnptos rt.e nct ua­
lidade, e nas 1uas centl"aes dá uma scena do 
celebre c~no 136 V. Não é, como muita "'ante 
suppõe, um jornal de caricaturas . A ill ~s&ra­
Ção dos acontecimentos e feita em dezenhcs 
incorrectos e incaracterísticos. P n,rece incrível 
que este d ezenbi3ta, qu e cb egou a ter fcttnlL no 
Brazil , estivesse uns pomos •le annos em cen­
tros a rtís ticos da Europa e vo!tas1e sem t Pr feito 
o miuimo pTogresso na sua arte ! Etf'ectiva­
mente, o dezenho do D. Quixote tem a mesma 
chateza e a mes ma baoalicl:tde da Re~J !sta. It­
lust-rada de outros tempos. Uma m iseria. F~­
lizmen~e o texto é bem e lê-se coro prazer". 

. . Peu1 que s e vê, o Sr. F E. lin to é nm grande 
Cl'ltl ?o em mate ria d' Arte. O que o i n::!o rnmoda 
é a 1ncon-ecção do desenho. , 

Entretanto, estamos convencidos de que se 
elevasse mos ás n o.Jvens o tal heroe do carro 136 V 
assim_ como os Barboza Lima e Castilbos, elle 
a char Ja os desen h os · do D. Quixote o n ec pt us 
ult1·a da correc.yão e do e·spirito. 

VejaiT' s r do q ue d epende a e rte r~ó r't e ­
Aer uo! ... 

Ora seu Felinto . .. 

Tambem sou filho de Deus. 
. Tambem tive. o prazer de saborear o que o St·. 
11Iustre escriptor porLugu.ez escreveu a O Paiz; 
a proposito das conversas intimas que fruio 
c?m o Sr. marechal Floriano. Por consequen­
Cia, tambem me lambi com a parte qae me tocou 
da descompostura sustanctal, que o ta l escriptor 
passo u a quantDs coodem1;1aram e coudemnam a 
tyrannia da ex-legalidade ... Mu , to obrigado! 

.S6~ente, o que farei como pr.Jtesto, é dilr.er 
ao e.;cn ptor portugez, acolhido e applaudido 
p~lo O Paiz, o que o red~cto;.--ch e fe elo mesm'O 
d1sse, h;~. tempo, á colooia portugeza : - Cuide 
da stta vida I 

E se mais m 'l fàra licito eXigir para desaf­
fronta, pediria ao SI'. Drummond que rue quali­
acasse eutre os seus bichos elo qua dro mais esta 
ave de arribação . .. 

Vêe.m os seuhores, que eu nem so!.l máo 
nem exigente. 

-o-

A prova, é Qlle uão pecttrei ao sr . mtn ts­
tro da Viação que mronrle processl:l r e fazilar 
os respousaveis pelas irregula ridades da esc!'i· 
pturaçã.o e até desfalques e acontrados na Es­
trada de Fe.rro Ceotral, e ~efer,.ntes ao período 
da ex-legaltdade, segundo noticiou uma 'l)a?"ia 
do Jornal do Commercio. Não, senhor. 

Se bn taes cous:1s, qne, no fim de contas 
s~o o _apanagio de . um pedodo negro da noss~ 
h1s~ona- venha Já urna espouja, bumauitaria 
e d1screta, apHgar esses borroes. 

Tl"ate-~e de fazer esquecer isso, p.-ocu~·ando 
elevar aquella repartiçfíJ) á altura de uma uti­
lidade pnblica. - -

'rrt~-te-se de servir o commercio honest0 
impossibilitado de conco!'l'er com os mouopoli~ 
sadores quE' tê:n abqsado a9sai: do seu po. 
derio.. . C1 

Ponha-se termo á malandrice e 'á vellali- · 
dade, mell.Jore .se o trafego, recebam-se diaria­
mente a9 mercadorias pat·a torl5.~ as esta.yões - e 
deixe-se em Jil!IZ os que escJ•iptura t·aru na Cen­
tral as p-:cr·tid'J.s proprias da epocha. do 136 V ... 

-o-
Peço lambem ao sr. Prefeil;o Municipal que 

deixe ern paz as pobres arvores que ainda 
restam com vida nesta inv.icta Jogopolis. 

Que mal fizeram aS, Ex . as que existiam 
no priuC!plo da rua dos Voluntaríos da Patt·ia? 

Quaes foram os I•roprieta.rios que se jul­
garam prejudicados com a sca sorubra bene­
.fica? 

Em virtude de que principio hygienic) 
foram ellas condemnadas ao rr:achado estu­
pido e cruel ? 

Deus do céo l E dizer-se que ha quem 
exija o recuo para saneamento da cidade, 
quaudo em coutias mais simples taes· ameiras 
são praticadas, sem protesto ! ... 

- T·u quoque-Dr. Del·VEcchio ? . .. 

-o-
U m a folh ::. ela tarde 'noticiou, em ar de' 

censura , que o commaodante da brigada po­
licial maoduu r et.irar do seu gab..1ete o rcLra'o 
do Sr. Ca.ssiauo do Nascimento, ex-ministro de 
muilas pastas e da justiça tambem. 

O caso seria grave sP. nfto estivesse sobeja­
mente compeusado. 

Assim e que, ao }Jasso que falta no gabi­
ne te d a comrnaudancia rla brig".da po licial a 
n edia e:ffigie d e um dos sus ten•ac u loi'-1 da con­
solidação, abunda na reparlição da chefia de 
poli cia e nas estações que l he são subordi­
nadas o retrato do marechal Floriano. 

E se a folh<t g ue n0 Uciou o facto d á em' 
lameotar a fa:ta do retrato · do ex-m~nistro, 
caber-me-ha o direito de exigir tambem que 
se colloq ue nas referidas repartições o retratt} 
do cl..Jefe d<t nação . .. 

E u cá solil assim : ella por e !la. 

-o-

D eix e mos, porém, taes ninharias e vamos· 
ao que importa:- Será exacto que o S r. Cas­
t il ho" pl:"nqA. em obsrar a qu e se {lacifique o seu 
B.io Grtu· -;leque ro1 ~ ta co o ::.poio dos gover­
uadores do Sauta Cath:uin<.: , Paraur~ e S . Paulo?· 

Ut.. .~.b ~.- .; n[' .... é redo nt! .... -..:..<3 nle fal :: ahi t.em 
o Sr. Dr. P rudente de Moraes as consequencias• 
da iudeci<ao e fraqu eza da sua politica , oeste 
a:,.,ut.u!-- tV t-aliJi'Lau .u. 

Semp1 : me par~'~eu <J ll e G c· so do R io 
Grande era para ser tratado com energia e 
promptidão. 

Isto de se esperar que um inrlividuo reco­
nhecidamente pervr.rao e ambicioso , deixe de o 
ser, de motu-p1·op7·io , d á sempre elU resultado 
- augmento de perversidade e de Rmbicl:Lo. 

Ou a paz é n ecessaria, e indispensave"I para· 
O CI'edilo e prosperidade da :r:;ação, ou O nao e. 
Se e, o governo da Uniã.o tem c d ever de re­
tira r ao Sr. Castilhos o apoio que indevidamente 
lhe está p~estando . 

Se não e, cumpre-Jhs nugmeotar"esse a.p ::.. io, 
de tal maneira., que a rev oluç.a:.~ seja posíti.­
vamente au iqu illada. 

O intoleravel e esta indecisão singular. 
este espP.mr cons tante por u m dia CJIUe não 
chega, o raido flllbterraueo de conspirações 
e de c onlui os inconfes~nveis ... 

Saiba-se, ao menos, se podemos dormir 
tranqui llos .. . de garrucha â cabeceira. 

-Viva a Republica! 

-o-

QGe o S t·. Castilhos tem stlructu ra para ficar 
celeberrimo, prova-o o facbo corisummado da 
desob~diencia da stw. justiça á ordem do S u­
premo Tribunal Feder.a l mandl\ndo que o 
tenente-coronél Facundo Tavares aqui se lhe 
apresente. 

Tal facto define claramente os ·intuitos per­
turbadores da or.lern publica do famio-erado 
dictador do Rio G rand e do Sul. "' 

O velho e respeitado Facundo 'l'avates,· vio­
lentamente pr.eso em sua propria casa, lepois 
de ter visto morrer a seu l :<tdo dois filhoA, 
que lhe d efendillm a prop1·iedada e a vida;· 
insultado e chacóteado em ca ~niobo do carcere, 
alli atirado ha .mais de doi~ atmos e p0r :fim pri­
vado, de vir á, presença do Suprenno 'J.1ribuual-· 
e o documento vivo de um crime monstruoso pra­
ticado na outr'ora c·i v ilisada te.rra. do Crnzeiro 
do Sul. 

E s.e o gove rno· Federal cruzar os braços 
diante de mais este ataq!.le á. S<)beran ia de um· 
poder cre:tdo pela Constituição - a q ue abys­
mos nos l eva:·ão as consequencias d·t sua iner­
eia ? 

Preveja-o quem qu.izer e eillv~-se quem­
puder ..• 

-o-
JYJot de la (in 

- Q,ue me dizes tu do assassinato da rua· 
do MaLtoso? 

- Meu caro, se todos os maridos nas con­
diçõss do infeliz TEoixeira da Cunha entrassem 
a liquidar a ferro e fogo as suas inf.elicidades- · 
teria mos urn<t . cn-nificina dos d·iabos ... E se as 
mulheres fizessem o mP.smo aos maridos que 
as enganam-iss:> , entã.o, seria uma hecatombe· 
medonha l. .. 

- Caspité ! 
PERNILONGO 



FENIAN OS 
U ma. ddiciosa folia a da noite de 13 do 

,corrent e no amplo salão dos incansaveis Fe­
nianos ! 

Ao compasso de e~trepitosa musica, sopra­
da co11victamente pela banda policia l com 
athle t icos pLlimões , 1·eclemoinhava urn::L mu lti­
dão e lectri sada pelo enthusiasmo febril de um 
maxixar desc onjunctador! 

Formo!'a.s I<11 pE>rias elegan temente fanta­
siadas, co rmnunicavam aos indomitos D. D. 
. Juans um fluido insidioso oapaz ue activar para 
o requebro do mttxixe o gran ito ferruginoso de 
um frade .... d e pedra., desenvol vendo n'elle 
uma sede ardentíssima, só mitigavel com · CO· 
pioso banho de Fraciscana .... Erau. 

No meio d'aquelle tu~bilhã.o ft'enetico, 
cp.mo o som poetico d e uma flauta magica em 
m eio de um temporal, a voz m eiga de um mo­
desto dominó, m urmurou docemente ao meu 
ouvido: 

- Você me conhe0e? 
Não sei o que eepe rimentei ao ouvir esta 

inberrogação, e ao sentir-me aprisionado por 
um braç 'l delicado que se e nganchara no meu. 

Ao delicioso contacto desse inesperado 
assaltante da minha t rauquillidade de rnir one 
d' aque lle es pectaculo, deleitavel sensação de 
doce e in t irno 1·egosijo me- avassalou os mus­
culos e 0 cet·ebro. 

Deixei-me leva r pelo dominó para uma 
cadeira , onde m e sen tei ao lado d' e lle. 

-Quem P.~? perguntei-lhe eu e11HI.o cheio 
de curios idad P, 

- 8ou uma vista que te observa. 
- Com q ue fim? indaguei admirado. 
- Coro o fim de saber qual é a côr de ca-

bel los de que mais gostas . . 
J<.}, procurando ageitar o capuz que lhe en­

volvia a cabeçn., cil.eixou-me, m au grado seu, 
avistar de ~·elauce uma bella madeixa de cabel­
lo ruivo como a graoada do meu alfinete da 
gravata . 

coltei uma exclamação de alegria e ia 
segurar-lhe a mão, m as .... et':t uma ve~ um 
dominó modesto ! 

Desappareceu no meio da multidão dansante 
como uma agulha cabida ern um palheiro! 

Em vão o p1·ocur~::i até ao romper da auroru 
mas, como a esta bora o saHLo foi ficando de · 
se rto, tive de retirar me sern mais o v el'. 

TENENTES DO DIA BO 
A fes ta pittorescamente · diabolica realisada 

no sabbado d'allelu ia . por esta diHtincta socie­
dade, é mais um capitulo brilhante n a longa 
chronica das suas gloriosas tradi~ões. 

O luxo e a bell eza, o bom gosto e a alegria, 
a amabilidade e a fida lguia deram-se as mãos 
em deleitavel amplexo para dar n'eesa noite 
mais u ma palma d e primasia á cavalheirosa 
Euterpe Comrnerciat. 

Com aquelle amavel sorriso, que fixou resi­
denci a efn seus l11 bios,e a delicadeza so)icita ~om 
q ue a todos affag.:t , o adoravel Suffoccu:~-te, o 
cavalheiroso secretario bi:'Lo dei xava nenhum dos 
convivas aborrecer-se nem por um rapido mo­
mento. 
. A ' Ir? esa da. c.eia -a mesa especial para a 
1~1prensa- apõs o brinde feito por um auto­
nsado collega á sociedade Euterpe Commercial 
e á sua digna d il'ectoria, foi pelo representante 
deste Ee m ana rio saudado o sympathico Sutfo ­
cante, sendo essa saudaçã) COJ'l'espondida com 
o entb.us iasmo de que tão credor se tem feito 
o saudado. 

E o:ó quan do Phebo fez penetrar n'aquelle 
delicioso antro de Plutão os primeiros alvores 
da Aurora, fo i q ue os convivas resolv eram ir em . 

· busca d o reconstituinte Morp'heu. 
C ARDEJ'<"'O, 

TUAF-CLUB 
Com maximo brilhantismo e notavet ·coucur­

rencia, teve lagar no domingo passado a· grand~ 
premio 21 de Dezembro, no Tm·f.Club. 
"-~ Foi uma das diversões mais . agradaveis; 
,,:nais dignas de nota, a que temos assistido em 

DON QU IXO ! E 

Dossos prados de CO I't'Ída. Toda a élite flum i­
n ense alli es teve re unida, alegre, com coswrnes 
l eves de ·vuiZe 01tilll e 1 dauc:v d., phy,(O.L.-J ffiÍ s 
das gentis spo7'ttoomen, a nota caracter ísti ca do 
bom tom parizi ense . E, para que não houves­
sem di_vergeuci as, nem tão pouco i;:rfluencias 
desagrada ve is, o dia esteve bellissimo, radiante 
e fresco , aberto n'um limpido paraso1 de luz. 

Oooforme o nosso prognostico, que t ivemos 
a geutil E> za de tornar publico em rod>lS in­
timas S!J.hio vencedor o p~w sang VoltairE', es-. 
g u io e galgo, cbegnndo e ; b ~ tTado, n 'um esti ­
camento de rt!deas. Ramogé acompanhou-o de 
perto, l utando, e dP-ixando ruais um~• V<'Z evi­
denciadas as suas ma2,nificas qua lidades de 
parelheiro . 

Todos os demais pareos estiveram in te­
r essantes, e o movimen to das ·poulec; foi supe­
rior a cento e tantos contos de rei s. 

Parabens· à d irectori a do Turf .por mais 
esEa victoria . 

LOR O LE],JD 

Theatros 
Disser!lm-me que, em ses~ão do Conselho 

da Intendencia, o Sr. .Tul io do Carmo , tra­
tando do p rojecto de lei, alli em discusl:'ão, 
sobre o Theatro Nfunicipul , fizera referencia 
ao que sobre tal objecto reflexionei na ed ição 
ultima deste semanado . 

Procurei no Jornal do CommeJ"cio o dis ­
cur~o do digno Intendente i mas não tive o pra· 
zer de lei-o, por te r sido adiada a sua publi­
caçã o . 

Vi, no entànto, que adiada foi tambem a 
discussão do r eferido projecto a requerimento 
do Sr. Honorio Gurgel, que o impugna, pre­
tendendo que o imposto lançodo sob re com­
panhia!? tbeat raes estrangE iras, seja applicado 
á Assistencia Publica . 

Muit9 exquisito, este S t·. Intendente com 
a idein. de tal applicução ! 

*l:>* 
Li a lg ures , que se póde julgar do estado 

de adiantamento inte llectual e moral de um 
povo frequentando-lhe o theatro . 

O eiltrangeiro transeu nte n'esta capital de 
uma grande e opulenta Republica q.ue frequen­
tar os nosflos theatros, s6 poderá fazer do estado 
do nosso adiantamento uma ideia t1·istis~ima . 

N'es te particular, as capitaE'S dos Estados 
estão daudo á da União um exe.mplo, gue im· 
porta um formidavel qu inau i pois rar a é a que 
não possue o seu Theatro Publico mais ou me­
nos subsid iado . 

L ançar imposto sobre eornpanhi as theatraes 
estrangeir&s em uma cidade onde não ha 
theatro decente, para custear a Assistencia Pu­
blica, é dar uma eloquente p rova da in epcia 
adm!nistra tivR dP qu':lm a governa. 

No eetado de d eploravel perversão a que 
chegou o theatro nesta terra, tão escassa ele 
diversões, o es tabelecimento de urn theatro 
ofôcial que d ê exemplo de moralidade, é tão 
inuispensavel como a Assistencia Publica . 

Ao governo m unicipal col'l'e tanto o dever 
d e curar da hygiene mora·l d a população como 
da bygiene pbysica. 

Seohonrado Iotendente Sr.Honorio Gnrgel 
não gosta do tbeatro, se não ama a arte e a 
littE'?Jatura dramatica, e tem, para conforto d,o 
se u !ilSpirito, outr~< di versão, não lhe assiste o 
direito de sacrificar ao seu o gosto da população, 
á q ual a. municipalidade nenhurna diversão pro· 
porciona. 

'A satisfação desta necessidade publica im­
põe-se ainda pelo facto· de ser de diminuto ou 
quasi nenhll•L onus parao thesouro municipal i 
pois que sendo o theatro uma industria explo­
ravel , po derá, com boa e criteriosa administra­
ção, produzir receita ~~qui valente á sua daspeza· 

Os escrupulos econornicos do Sr. Honorio 
Gnrgel, nl:'ío tem, po_rtanto, rafl i'LO de ser, e só 
por pyrtonico pessimismo, refracta1·io á boa 
compre hensão dos seus deveres de representant~ 
do povo, se pôde explicar~ opposiçao que faz á 
instituição do Theatro Municipal, nllo como o 
projecio a propõe, mas como indiquei no meu 
rrecedente artigo. 

* * * 
Sinto-me deveras satisfeito apreciando a 

condemnação crescente que está s'Offrendo esse 
genero de espectacnloR que tanto tem deemora-
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l isado os nosss tl:.ieatro~ . pervertendo o gosto 
do p ubli co e a vocaçr~o dos actores. 

A irupr2.1sa :1nnuncí adora - a im prensa 
graúda - que bastante cont ribuio para a pro· 
pagaçã.o desse geuero desorientando os seus 
leitores, vae d eixando apagar o brazido dos 
seus turibulos , r estring indo o seu uolic iar io e 
calando discretamente a sua criti ca . 

Os 'omecedore~; de P ' ças traduz:idas ou ori­
g inaes, qu9 punham 110 espírito erotico ou 
mal ch ei roso, e nas perua!'! e nos qu adri s das 
estrellas e das comparsas os p l'inc ipaes e le· 
meu tosdo seu s uccesso, j á, em boahorn, mnuifds­
to.m por palavras escri ptas e pol' projectos em 
diligenQ:a de execu~ão o since ro desejo de 
couduzir.;m o theatro por JUelhot· vat·eda. . 

E nté o proprio actor que , mal inspi rado, . 
voltara as costas lóL glo ria q ue o se u real roere- : 
cimento lhe g rangeá ra, para inicia r entre nós 
esse ge r. ero suj o e obsceno q ue foi o seu sui­
cídio artístico, depois de se tc1' annullado no 
exercício obscuro de um er:npn•go publico, 
volta agoc·a, como filho prodigo, a solicitar o 
abrigo decente da Arte-mãe. 

·Que e;;ta rebabilitação progrida e seja co­
rpada do melhor ex ito, ei f! o qne sincera e 
ardentemEmte de~ejo. 

*** 
Occupando-r:ne do que se está p assando 

em relação ao estabe lecimento de um tb.eatro 
otficial, e fa~tludo as reflexões que essa es.l 
p~cie de 1·m·~ (l.scençc~ me suggerem, julgo me· 
lhor ap.ro~eitar o meu tempo e o eorpaço de 
que aqut d1spouho, do que empregando-os em 
fazer 11. chronica dos espectacu los da semana. 

Tambem, o que poderia di~er delle:' , se n!Lo 
- sempre a mesma co usa? 

Não val e a pena. 

**,.,. 
Agradeço á actriz Anna Leopoldina a 

fineza de enviar-me um delicado cart ão con­
vidando-I?-e para a. sua festa... ainda que 
sem a des1goa~ão do lugar cte onde a visse. 

RANSÃO CARRASCO. 

A nossameza 
Recebemos: 
- Archivo do Dist?·icto Fedm·a t Ns.l, 2, 3, e 

4 do 2~ anuo - Magnífica Rev ista de documen­
tos para a 'histol'ia d•l cidad e do Hio de J a neiro 
r~digida pe lo Di rectm·- a,rcbivista da Municipa: 
hdade o hborioso e illu strado D1·. M ello :iYi oraes. 

Importantíssima publica~ão, r ep<•sitaria de 
preciosos documentos excavados no velho ar­
cbivo municipal , acompanhados de bôas gra· 
vuras xilographicas, ele retratos e monumentos. 

-Revista B1·azitei,a- Faciculo 8°- Contem 
importantes trabalhos de .Rami~ Galvão Faus­
to Cardoso , Carlos Seidl, Araripe .ru'nior e 
outros. 

-A Joia, u. l - Pequena pu blica.c;ão, orgão 
do Congresso Familiar Amantes da Folia. 

Corno jomal de brincadeira, não é mau. 
- A E~·taçcio, n . 7 de 15 do corrente. 

Como se mpre, inter{\ssa nte e numerosa em 
figurinos, moldes e debalbes de modas. 

- A F am.ilia Medeiros, romance pela illus· 
t rada e talentosa esc ripo ra paul ista D. Julia 
Lopes Vieira. 

Um volume nitidamente impresso e editado 
por Horacio Belfort Sabino, de S. Paulo. 

- O Fnwto Prohibido, por Anse lmo Ribas 
( Coelho Netto) - Urn bellissimo volumesinho 
de cerca de 200 paginas, elegantetuente editado 
pelo livreiro Domingos M agalb!Les. 

-Estatutos da A ;;sociação Beneficente Per­
nambucana. 

Esta associação, insti tu ida em 27 de Janei·ro 
do corrente anno, tem por fim auxiliar por to· 
dos os 1neios ao s~n alcance os seus aswciados, 
q uando necessitados em q ualquer emergencia, 

- Revista Theatral. - Convite para o grande 
festival que pretende realisar no Theatro Apollo 
no Domingo 21 do couente para entreaa de 
premias aos artistas Rosa Villiot e M"attos, 
sendo 50 % do producto deste festival concedido 
ao Circolo Italiano Operaria. 

-Jockey-ClUb-Convite official para a 1'!­
corrida d'este anno, em 21 do corrente mez. 

/ Caçadora, polka para piano pOl' Ernesto Na.., 
za reth, editada pela casa Vieira Machado & c. 

A todos agradecemos. 
/ D. MEZABIO'!. 
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